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CORRIDAS DE CAVALOS 

Os primeiro,,; rcg-istros histórico" relativos a wmpetições ent re cava­
los ::;;lO anteriores a Cristo. As corridas de cavalos, tal como as conhecemos 
hoje em dia, th'eram. porém, sua origem na Inglaterra, por volta dos sé­
culos :\\'\ c .:;\\'11, espalhando-se dai, gradativamente, por quase todos 
os países do lllundo, entre os quais o Urasil, onde sáo explorada" por so­
ciedades civis - os jockey Clubs - que gozat11 de favores especia is do 
poder público. a título de inccmi\'o à criação nacional. c se encarregam da 
lIlunutem;ão dos hipódromos e organização das corridas. 

Os recursos destas entidades, vultosos C01110 ve remos adiante, pro­
vêm quase exc1usiyumcnte da arrecadação de 2070 - que lhes faculta 
a lei - sôbre o movimento das apostas, Dos diversos centros turfisticos 
existentes no país, sobressaem Rio e São Paulo, com cêrc.1. de 80'70 do 
total de apostas, "indo a seguir Pôrto Alegre, com um movimento muito 
inferior ao dos outros dois, 

110\'nTEXTO DE APOSTAS 

A base de dados C(llIhecidos para o Rio e São Paulo. eslima-se que, 
em 1950, foram apostados em corridas de cavalos, em todo o país, mais 
de 2 bilhões de cTllzeiros, cabendo cêrca de 850 milhões ao Hipódromo 
Brasileiro. 700 milhões ao J !ipódromo Pinheiros (São Paulo) e os 450 
milhões re1>tantes aos demais hipódromos, Isso, sem levar em conta o 
movimento do "oookmaking", que atinge também somas e\e,'adíssimas, 

O turfe nacional "em apresentando nos últimos tempos desenvolvi­
mento extraordinário, Xo Rio de Janeiro, o movimento de apostas pas­
sou de 29 milhões de cruzeiros em lCJJ3 (Ver GRAFICO J) a 86.1 milhões 
em 1950, o que representa 111ll aumento de, aproximadamente, 30 vêzes, 
Levando em conta a desvalorização da moeda no período considerado, o 
acréscimo efetivo foi menor, porem ainda muito expressivo (6 ,·êzes), 
Fenômeno semelhante se observou em São Paulo, 

O 11I0\'imento de aposlas nos Hipód romos da Gávea e Pinheiros " i­
nha sendo mais 011 meno.'; equivalente, com pequena predominância do 
primeiro, .:'lias, a partir de fe\'erciro dêste ano c coincidindo com a cam­
panha empreendida pelo gO\'êrno paulista contra o jôgo clandestino, o 
o movimento de apostas em Pinheiros apresenta notá\'e\ incremento (\'er 
GRAFICO 111, tl'ndo pràticamente dobrado em relação ao ní\'c\ anterior. 

De acórdo com a lei, só os jockey Clubs podem receber al)Qstas em 
corridas de cavalo:;, O negócio, porém, é tão atraente que a proibição 
legal não consegue impedir a exi~tência e o desenvolvimentQ dos "book­
makers" - banqueiros de apo.';tas em corridas de cavalos - que, tal como 
os bicheiros, agem numa clandestinidade mais ou menos ostensi\'a, de 
acôrdo com a época e as circunstâncias, 

O "bookmaking" é \1In:l indústria slfi gCJ/cris, em que as apostas 
são feitas, na maioria das vczes, à base de conf iança e aceitas ate por te­
lefone, para aju.';le posterior, () "bookmaking" leva de \1111 lado, grande 
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vantagem sôbre o jotkey Cluh po;~ , embora auferindo. te~ric.amen"te .a mes~ 
ma comissão de 20":'r , não é obrigado como êste a dhtnbmr premlOs ao:. 
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anilllai~ nmredor('~ e a manter iTl!'lalaç<ies e pes~oal nere.~"úri\l~ à realiza. 
ção das corrida". I-:lltrela11l0, ICIII que clI..;tear uma org-aniQção dispCll. 
diosa, dCl'orrenle da própria ilegalidade em (lU\! opera. E11Ire () "hookmakcr"' 
han(IUeiro c o apostador. costuma haver Um Oll ma;..; intermed iários, r('cc. 
bendo cada \Im :,ua c01llis~flO. 
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J)~\'ido à própria natureza c1ande!>lina do negócio, é difícil calcular 
o mo,,"n~nto das apostas que passam pelas mãos dos "bookmakers", Te-
1~10S, porem, agora, numa rara oportunidade, um índice que pennite :wa­
bar a ordem de grandeza dêste 1110\'imento. 

Como se sabe. o jógo foi 
praticado mais ou metlOs aher- .h'hÔn d, "'lIl ho·u oe 
lamente el11 ~ão Paulo ate ja- Cruu lros Cruu,,~ 

Ileito déste ano. A ]J.1rtir de ,. f . 
fevereiro, ('111rCt;1.1I10, as autor i- n-H1PODROMO PINHEIROS 

dadcs empreenderam se\'cra ... (S. PAULO ) 

~~~~lp~~haf~:I~~'l~~~~~;:' ;l~l~ t~e;~~: MOVIMEN;~ M~~~NI~~ APOSTAS 

existentes c no dC511l<llHclamcn_ la 
to da organização. 

O lIIo\'imcllto de ap()~tas no 
'{ipódro11lo Pinheiro... mostra 10 

que a média por reunião. m<ln· 
tida em Iqso e janeiro dc 1<151 
nUlIl ní,"el comnreendi(\o entre 
5 e 7 milhÜ6 de cruzeiro:'i. pa~· 
sou a 10 milhões em fe,'ere;ro, , 
12 milhões em março e 13 lIIi~ 
lhões em abril (\'cr GR:\FICO 
11) . c que ... uhiu. c()nC(lnÚatlle~ 
mentc, o 1lI0\imctllo de ingre:-.­
sos u()s porttics do prado, \CIll 
dll\"ida, grande p .... rte di-~te au­
mento sc de\'e ú tran ... fcrênl'Ía, 
p,'lra () Jockcy Uuh. das apo:-.las 
que .... nteriormente eram ('felua­
das eOtll os "hool,m<lkcrs", 

\"erifica~se a ...... illl qlle, em ,q:iO, ° 11Io\'imento dI.' apostas dns "hook· 
T1lakers" clt' São Paulo deve ler atingido a media de 6 milhões de cru-
7.eiros em cada rel1nião, o que significa cêrca de 600 milhücs de cruzeiro!' 
para o mO\'imentü do ano, 

h ... o 11:10 quer dizer que a repressão policial possa eliminar definiti­
\'amente os "bookmakers", O que hom'c em São Paulo foi o seguinte: 
o "bookmaking" esta\'a organizado para agir mais 011 menos ostensi\'a­
mente. Destruída de repente a organização, ficarn1ll os b.1.nqueiros sem 
meios para trabalhar. E o reinicio das ati\'idades exige a montagcm de 
outro tipo de organização, adequada às no\-as circunstâncias, isto é, à 
completa clande:.tinidade, o que dcmanda tempo, 

No Distrito Federal, os "bookmakers" têm lima organização em per­
fcito funciOIl .... mento c, ao que parece, realizam oom movimento, Não agem 
abertamentc como o faziam os paulista::;, mas estão prepa rados para as 
circunstâncias aqui vigentes, Por analogia com São Paulo, não seria dc­
masiado estimar em 300 a 400 milhões de cruzeiros o movimento anual. 
em 1950, dos "bookmakers" car iocas, No pais inteiro de,'c111 ter passado, 
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em 1950, pelas mãos dos "bookmakers" perto de um bilhão de cruzeiros 
de apostas, o que eleva a cêrca de três bilhões o movimento total de apos· 
tas em corridas de cavalos, em 1950. 

Cruzaram os portões do Hipódromo da G,'L\'ea, em 1950, perto de 
800 mil espectado res, que despenderam, em ingressos, cêrca de 4,6 milhões 
de cruzeiros. Como diversão, o turfe atrai portanto um Illlmero de es· 
pectadores muito menor que o cinema (400Cl00Cl0 em 1950), e como es· 
porte-diversão coloca-se um pouco a\.k..ixo do futebol. 

Considerando (Iue, em 1950, se realizaram no Hipódromo da Gávea 
109 reuniões, o número médio de espectadores em cada uma foi, apro:-d· 
madamente, de i 300, e o mo\,imento médio de apostas, de 7,9 milhões 
de cruzeiros. Assim, cada espectador aposta, em média, quantia pouco 
superior a mil cruzeiros por reuniáo, o <Iue não é tão excessivo como p.'. 
rece à primeira vista, pois cada reunião consta, em geral, de oito páreos, 
cabendo em média 125 cruzeiros por espectador em cada páreo, além de 
que <jllaSe :.empre os ganhadore" de cada I><ireo apostam no páreo seguinte. 

Falando ainda em média, cada e~pectador <jue foi ao Ilipódromo da 
Gávea em 1950 rendeu ao Jockey Clllb Bra~ileiro Cr$ 18-1-,200, sendo Cr$ 
5,90 de ingresso e Cr~ 178,300 de comissão nas apostas. 

O leigo t('1ll a impressão de que os aficionados das corridas de cava· 
los silo apena" indiddl10s de condição social e econômica elevada. Exa· 
minando porém o a,,~unto detidamcnte, \'crifica~se pertencerem êles a tô­
das as classe::. "uciais, desde o oper:írio de fábrica até o industrial ou o 
ministro. 

O Tl"l~FE l'\A ECO?\'O.\II.\ XAClO?\'AL 

Pelo que acabamos de expor, conclui-se que o turfe ocupa no Bra~il 
l)O~içilo de de~t:\(llIe. Só o Jockey Cluh Brasileiro empreg;wa, em 31 dI' 
<lezelllbro de IQSO, os sen'iços de 3235 indi\"iduos, "endo 674 efeti\'l'" ~ 
2 561 telllporário~, aos quais p,agou (Iurante o citado ano cêrca de .J8 mi­
Ihiíes de cruzeiros. ,\lélll do pessoal empregado diretamente pelo Jockey 
Club, existiam, em 1950, mai~ R~3 profissionais do turfe (116 jóquei~, 
120 tratadores (' ().+7 cU\'alarit,:os), que receberam daqucJa entidade, por 
conta dos proprictúrios de cavalo~, cOlllis~ões no "alor de cêrca de 12 
mi lhões de cruzeiro", fo ra a importància liquidada entre Os proprietários 
'.! os referido::. profis~ionais, a qual deve ter atingido, no minimo. tO mi· 
Ihõcs de cruzeiros. 

l\:ess<.s circunstiincias, só no Rio de Janeiro, cêrca de 4 118 pe~soas 
dedicam suas ati\'idade~ ao turfe, sendo I 557 integral e 2561 pnrcial· 
mente, recebendo, pelos seus serviços. mais 70 milhões de cruzei ros por 
ano ( 1950), Calcul,uldo-se OLltro tantO para S. Paulo e admitittdo qlle os Es· 
tados restantes contribuam com 20(/i do total do país c que nos diversos 
haras espalhados pelo território nacional trabalhcm cêrca de 3000 pes­
soas, concluímos (jue perto de 13000 in(\id duos se dedicam, no Brasil, 
às atividades turíisticas, sendo 6500 constantemente e os restantes de 
forma tempor:íria. A importância recebida em 1950 por êste pessonl, a 
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1111110 de ~1. 1ár io:<. ordenados, comis"ücs etc., deve ler sido superior a 
I&) milhôcs de cru zeiros. 

Xale-se que só se JCYOII em consideração o pessoal di retamente re­
lacionado com o turfe e que recebe seus movimentos (Ias entidades Im­
fisticas, cios proprietários ou dos criadores. A inda há 11111 SenHIÚ1l1ero 

de i~ldi"íd.l1oS cujo trabalho. embora indi rctamente, "<.: liga ao turfe. En­
Ire c:;tes 1Ilclucm-se os cronistas, os "bookmakcrs" etc., cujo número é 
difícil de SCf e~timado. 

Calcula-se que o plantt!l nacional de puro:;-sangucs de corrida ultra­
passa 10000 cabeças, sendo cêrca de 4 OCH) éguas reprodutoras, 3500 
animais de cnrreira, SOO reprodutores (garanhões) e 2500 potros me­
nores de 2 anos, cujo va lor náo c1c\'c andar longe de I hilhão de crllzeiro~, 

Os ca\'alos de corridas alcançam preços "erdadeiramente fabulosos, 
Xo leilão realizado em outubro do ano passado para potros e potrancas 
de 2 anos de idade, fornm vend idos 125 nnimais pela soma de 13 milhões 
de cruzei ros. o 'que dã o preço médio aproximado de Cr$ 1060Cl0,00 por 
cabeça, Um dêles alcnnçou 700 mil cruzeiros, e doi .... outros, 300 mil, 
sendo freqüel1le~ as somas acima de 150 e 200 mil, 

E' claro que o preço do ca\'alo de corridas depende 111 11ito das l'uas 
cnrncterísticas indi"iduais, Ko Rio e em São Pn1110, o preço de um ca­
"nlo c,.'ureirista sem características excepcionais oscila ent re 60 e 100 mil 
cruzeiros, Certo~ cavalos atingem preços de 500 mil a UIIl milhão de cruzei­
ou mesmo mais, principalmente quando se trata de reprodutores, que 
exigem c..racterísticas especiais, Semelhantes preços, à primeira vista, pa­
recem fictícios, Illas são reais, pois a criação e manutenção de ca,'alos de 
corridas, além de agrad;wel passatempo, constituem UI1\ negócio C01110 

outro qualquer, que pode dar lucro ou prejuízo, 
Embora se trate de caso:; mais Oll menos isolados. é interessante sa­

lientar (Iue um único animal, ainda correndo atualmente, levantou nos 
três .litimos anos, prêmios 1\0 valor de Cr$ 3367 OClO,OO, Outro, retirado 
para a reprodução em 1949, obtc\'e, no triênio 1947 49, prêmios cuja 
soma se eleva a Cr$ 3930 OIX),OO. Antes mesmo de ser concebido, o ca· 
\'alo de corridas j<i "ale mais do que o melhor dos mestiços, Os proprie­
tários de bons reprodutores costumam cohrar até Cr$ 16000,00 pe.la co­
bertura, fecunda ou não. de uma egua, 

Cérca de 1000 animai:, c:-:istentcs no Rio de Janeiro em 1950 le\'an­
taram prêmios no montante de mais 50 mi lhões de cruzei ros, o que dá 
a med ia de 50 mil por ca\'alo. Para todo o Bra!>il, estima-se que o total 
haja ultrap.1.ssado 120 milhões de cruzeiros, 

Contam-se no país mais de 200 estabelecimcntos (haras) dedicados 
à criação de ca\'alos de corridas, além da Remonta do Exército, que é 
utilizada pelos pequenos criadores. No Rio Grande do Sul está o maior 
centro de criaç:io, seguindo-se-Ihe São Paulo, que tem progredido muito 
últimamente, Paraná, ~linas Gerais, Pernambuco e outros menores. 

Freqüentemente, os nossos tur fistas se \'alem da illlportaç:to de pu­
ros-sangues para melhorar a criação nacional ou mesmo para corridas, 
Em 1950, impo rtaram-se 1046 ca\'alos 110 valor de Cr 11 800 OClO,OO. 
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Dê:;:;c:;. apenas 217 fotam registrado:; no Stud Book Bra,.,ileiro, supo~· 
do·sc, por conseguinte, que nem todos os animais importados .se desu· 
!laram ao turfe. E' fora de dúvida <Iue os puros·s.-t!lgues de corfldas con· 
tribuíram COIII a maior parte do valor. 

Os p.:1.íses <Iue nos costumam fornecer cavalos de corridas são, prin· 
cipalmente, Argentina, Cruguai, Inglaterra, Fran~a c, em menor escala, 
Itúlia, Estados Cnidos e Irlanda. ;..'o:;sa exportação de e<luinos é insig· 
nificante c, pelo baixo valor llllitúrio, deduz-se que os poucos cavalos 
exportados não são de corridas, 

cO:-lcrXSAO 
As sociedades turfisticas brasileiras tiveram, em 1950, uma receita 

de mai:; de 400 milhões de cruzeiros, provenientes, na quase totalidade, 
de sua cota parte no mo\-imento de apostas, que se elevou a mais de 
2 bilhões de cruzeiros. 

Esta receita foi empregada mais ou menos da seguinte forma: 120 
milhões CIII prêmios aos proprietários e criadores, outro tanto pata paga­
mento de salários, ordenado!' etc., e os restames 160 milhões em despe­
sas diversas como material, impostos, contribui~ões aos Institutos de Pre­
vidência, transferências para o fu ndo de reserva, pro\·i,.,ões, novos im'csti­
mentos, assistência social etc. 

Segundo o relatório de 1950, o Jockey Club Brasileiro pagou de im­
postos CrS 5376825,90. .\ mesllla fonte informa que, além daquelas COI1· 

tribui~ões obrigatórias a todos os empregadores, foram destinados mais 
Cr$ 3352341,70 a obras de ilssi:-.tência social. 

Concluindo, podemos afirmar que, sem le\'ar em conta a renda dos 
··bookmakers" e as despesas dos jornais e revistas, em pessoal e material, 
com as seeções especializadas. fo ram gastos, em 1950, mais de 400 milhões 
de cruzeiros nas atividades turfisticas, o que nos dá ullla idéia de sua 
importància lla economia nacional. 

BRASIL, PAIS DE MAIOR CRESCIMENTO 
VEGETATIVO 

o censo de 1950 trou.'\e l1luito_~ esclarecimentos a re~peito da posi<;ão 
demográfica do Brasil. Os dados j;i conhecidos nos revelam condições que 
preds.1.1ll ser minucios..1.lllente estudadas para uma conceituação real da 
posi~ão do pais, neste terreno, Efetivamente, desde que se considerem 
como razoàvelmente fidedignos os cômputos de 1940 e 1()50, resulta espe­
tacular o aumento dos nossos efetivos delllogrMicos em tal período, prin­
cipahnente por ter sido insignificante o nllmero de c.:'õtr:lngeiros que se inte­
graram no país durante o citado período. O crescimento de 27,670/0 que 
se verificou no Brasil nos últimos dez anos, só foi observado IIOS Estados 
Un idos em época anterior a 1870, (1 11i111do a cota correspondente às 
correntes imigratórias pesava muito no aumento. Não ~e conhecem cresci­
mentos semelhantes el1l qualquer época e em qualquer país da Europa, 
Nenhum dos p.:1.íses tidos como de r.ipido cre"cimento _ Egito, llldia, ln. 
dias I lolandesas e Filipinas a1can~ou média tão elevada. 


